FORNOS COMUNITÁRIOS DE LAMAS DE MOURO
FICHA DE INVENTÁRIO

	Inventário

(acrónimo)

	MLMlc02



Melgaço – LAMAS DE MOURO – LUGAR DE CIMA-  Forno Comunitário – 02
03/10/2014 às 10h15
Sol / Quarto Crescente
	Localização
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	Concelho:
	Melgaço
	

	Freguesia:
	Lamas de Mouro
	

	Lugar:
	Lugar de Cima
	

	C.M.P. 1/25000:
	Nº004
	

	Coordenadas GPS:
	42º 3´ 4.7” N
8º  11´ 58.5” W
	

	Acessos:
	Estrada.
	

	Implantação:
	Próximo dos fontanários. Terreno desnivelado. Elevação: 925mts
	


	Distâncias
	Distâncias da sede do concelho até à sede da freguesia de Lamas:
20km

A pé – 5h (4km/h)
BTT – 2h (10km/h)

Carro –  24min (50km/h)
Medidas de cálculo para distância da sede da freguesia aos fornos:
A pé – 4km/h

BTT – 10km/h 
Carro – 30km/h

	Sede do concelho:
	27.2km (20+7.2)
	

	Sede de freguesia:
	7.2km
	

	Forno + proximo:
	Forno nº1 – 250mts
	

	Percursos:
	Meio
	Pé
	BTT
	Carro
	

	
	Sede Concelho
	5h5min
	2h3
	26min
	

	
	Sede Freguesia
	1h48min
	43.2min
	14.4min
	

	
	Forno mais proximo
	3.75min
	1.5min
	30seg.
	

	Histórico
	Características Gerais

	Data de construção:
	Não há memória.
	Orientação: 
	Sudoeste

	Período de actividade:
	Memória da última cozedura data de há 1989.
	Planta: 
	Retangular.

	Restauros:
	Memória do último restauro data de 1974.
	Técnica construtiva: 
	Cantaria.

	Proprietários:
	Não tem.
	Materiais:
	Granito, cimento, metal e tijolo.

	Gestores:
	A população.
	Capacidade: 
	9 a 12 broas.

	Construtores:
	Não há memória.
	Produtos:
	Pão.

	Situação actual:
	Operacional.
	Épocas do ano de maior actividade:
	Lugar fixo. Todo o ano.


	

Estado de Conservação

	Classificação: 
	Irrecuperável
	Mau
	Razoável
	Bom
	Excelente

	
	
	
	
	x
	

	Área envolvente:
	Vegetação:  Irrelevante.
Poluição: Não se encontra poluído


	                                                     Medidas (m)

	Secções do forno
	Altura
	Largura
	Prof.

	Parede lateral (Sudeste)
	Exterior
	D – 1,90m
E – 2,81m
	4,20m
	-

	
	Interior 
	D – 2,75m
E – 2,41m
	3,08m
	-

	Parede frontal
	Exterior 
	D- 2,81m
E -0,38

M -2,18m
	5,78m
	-

	
	Interior 
	D – 2,69
E -2,75m
	4,37m
	-

	Entrada 
	1,82m
	0,83m
	-

	Boca do forno
	0,63m
	0,53m
	1,60m

	Estruturas Exteriores

	Cobertura:
	Uma água em placa de cimento. Telhado original em pedra.

	Chaminé:
	Em cimento e tijolo.

	Paredes:
	Parede Sudeste está de face à estrada. Parede Nordeste em terreno particular e nota-se que a sua estrutura apresenta cantarias diferentes. Parede Noroeste encontra-se em terreno particular. Parede Sudoeste encontra-se face à estrada e também apresenta sinais de cantarias diferentes.

	Entrada:
	Orientada a Sudoeste de recorte rectangular.

	Porta:
	Em madeira

	Estrutura:
	Cantaria aparelhada. Restauros em cimento.

	Aspecto:
	Conservado.

	Estruturas Interiores

	Cobertura:
	Em cimento, suportada por vigas de metal.

	Apoios:
	Balcão em frente à fornalha, corrido na parede Noroeste. Balcões na parede Nordeste, intercalados por uma masseira. Balcão corrido na parede Sudeste.

	Paredes:
	As paredes apresentam sinais de restauros anteriores dado que são visíveis cantarias diferentes.

	Saídas de Fumo:
	Uma na parede Nordeste.

	Janelas:
	Uma na parede Sudeste.

	Chaminé:
	Em granito. Dois cachorros sustentam uma laje de granito talhada para se apoiar nestes cachorros, assente na vertical.

	Forno de Cozer:
	Orientado a Noroeste, entrada de recorte quadrangular. De granito.

	Porta do Forno de Cozer:
	Em metal.

	Aspecto:
	Conservado.


	Bibliografia



	Observações:

	Informações recolhidas com a D. Piedade (residente no lugar) e com o Sr. Fernandino, tesoureiro da Junta de Freguesia de Castro Laboreiro e Lamas de Mouro, entre as 9h e as 10h, no dia 03/10/2014.
Capacidade para 9 a 12 broas.

Placa de cimento colocada há cerca de 30 anos (1984)

Memória da última cozedura há mais de 15 anos (1989)

O de cima ficou activo mais tmepo porque levava mais pão “e juntavam-se duas ou três pessoas para cozer em simultâneo”, uma vez que no período das últimas cozeduras, as casas tinham menos gente, compensava juntar várias pessoas para poupar recursos, tempo e energia, para fabricar o pão.


Servia de casa-abrigo
Levava 1 caro de lenha para aquecer quando estava “a frio”, ou seja, sem cozer há pelo menos uma semana. Levava 2 a 3 feixes de lenha quando cozia frequentemente.

Também se cozia carne no seu interior em dias de festa ou casamento.

